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CAPÍTULO I

Finalidade:

Art. 1º - A Diretoria Municipal da Prefeitura Municipal de Guabiruba,  têm por finalidade promover a integração social e desportiva, de todos os  cidadãos  Guabirubenses, através da atividade desportiva.e de eventos esportivos.

Justificativa:

Art. 2º - Fomentar a prática da atividade física, através do esporte promovendo a melhoria da qualidade de vida da comunidade, com profissionalismo, Disciplina e responsabilidade social.

Objetivos:

Art. 3º - 

· Fomentar a prática do esporte com fins educativos;

· Proporcionar maior intercâmbio entre empresas, clubes e associações do nosso município;

· Contribuir para a participação integral do cidadão Guabirubense, como ser social, autônomo e democrático, estimulando o pleno exercício da cidadania.

CAPÍTULO II

Realização:

Art. 4º - O campeonato municipal em suas diversas modalidades, será realizada pela Diretoria de Esportes, com apoio da Prefeitura Municipal de Guabiruba.
CAPÍTULO III

Poderes:

Art. 5º - São poderes dos Campeonatos: 

· Comissão de honra

· Comissão organizadora

· Comissão disciplinar

Art. 6º - A comissão de honra será composta pelo Prefeito e Vice Prefeito do Município, Presidente da Câmera de vereadores, Secretaria da Educação, Cultura e Esportes, Diretor de Esportes e o Presidente da AGEA.
Art. 7º - A comissão organizadora será composta por professores de Educação Física da Diretoria de Esportes.
Art. 8º - A comissão disciplinar será composta por 5 (cinco) membros indicados pela Comissão Organizadora. 

CAPÍTULO IV

Responsabilidades:

Art. 9º - À comissão de honra caberá:

Estimular a participação de toda a comunidade, fazendo uso dos meios de divulgação ao seu alcance.

Art.10º - À comissão organizadora caberá:

· Acompanhar e supervisionar  o desenvolvimento das competições;

· Buscar e fomentar à viabilização das estruturas físicas e meios materiais necessários à realização das competições esportivas;

· Realizar a coordenação técnica dos eventos e a supervisão de cada modalidade esportiva;

· Elaborar e aprovar o regulamento específico das modalidades, bem como as diretrizes gerais técnicas de execução de suas competições;

· Elaborar a programação esportiva e os boletins técnicos oficiais.

·  Apurar os resultados.

·  Supervisionar a arbitragem;

· Realizar e elaborar o plano de necessidades dos recursos destinados às competições no aspecto técnico-operacional;

· Organizar os cerimoniais (premiação);

· Art. 11º - À comissão disciplinar caberá aplicar, de forma imediata e em procedimento sumário, as sanções disciplinares especificadas no capítulo VIII deste regulamento em função de infrações cometidas antes, durante e após as disputas e registradas nas súmulas ou documentos similares dos coordenadores de modalidades, árbitros, delegados, etc. Para o ingresso de processos de protestos, ou recursos, serão cobrados uma taxa pela Diretoria de Esportes, sendo revertida para os Auditores da Comissão Disciplinar:

· PROTESTOS: R$300,00 (dinheiro);

· RECURSOS: R$500,00 (dinheiro).

Art. 12º - Ao representante de cada equipe caberá:

· Representar oficialmente sua equipe perante a comissão organizadora das Competições realizadas pela Diretoria de Esportes;

· Responsabilizar-se pela conduta dos integrantes de sua equipe dentro dos locais de competições e demais ambientes onde comparecerem;

· Preservar juntamente com os membros de sua equipe os locais de competições;

· Responsabilizar-se pelas avarias causadas pelos integrantes de sua equipe ao patrimônio que utilizarem;

· Cumprir e fazer cumprir por todos os integrantes de sua equipe, os dispositivos reguladores, das Competições;

· Responsabilizar-se pela veracidade das informações sobre a regularidade das inscrições dos Atletas, comprovando moradia e imóvel no município de Guabiruba;

CAPÍTULO V

Competições:

Art. 13º - Será considerada perdedora por ausência (W x 0), a equipe que não se apresentar para a disputa no local de competição, no máximo até 15 (quinze) minutos após o horário estabelecido, comparecer  sem o número mínimo de atletas,,0 futebol de campo 11, futsal 5, modalidades duplas 2, quarteto 4, abandonar o local da partida antes do término do jogo;
Parágrafo único: Nas modalidades de futsal, futebol de campo, handebol  e   futebol suíço,  o placar será de 3  X  0. Nas modalidades de vôlei de areia, vôlei de quadra, canastra, dominó, bocha, sinuca,  será com o placar máximo dos pontos.

§ 1º :  No  caso em que o adversário esteja vencendo, permanece aquele resultado e registrado em súmula.
§ 2º: A tolerância de 15 (quinze) minutos só é válida para o primeiro jogo da rodada.
§ 3º: Em caso de reincidência do artigo 13, a equipe será automaticamente eliminada da competição, sendo que a EQUIPE, bem como todos os atletas ausentes, serão julgados.

 § 4º  Na eliminação da equipe, todos seus resultados até então efetuados, serão desconsiderados;
§ 5º: Caso  se mantém no campeonato, a equipe perderá 6(seis) pontos em decorrência do WO.
Art. 14º - Em hipótese alguma, serão aceitas justificativa, para os casos acima citado por responsabilidade da equipe;
Art. 15º - Qualquer jogo que venha a ser interrompido por motivo de força maior, falta de energia,  ou algum fato que prejudique o andamento do jogo, e que a paralisação for menor que 30 (trinta) minutos terá sua seqüência normal, mantendo os resultados registrados em súmulas antes da paralisação. Caso seja maior que 30 (trinta) minutos, o jogo será suspenso, cabendo à Comissão Organizadora marcar nova data e horário para seu prosseguimento, mantendo o placar e tempo de jogo.
.
Congresso Técnico:

Art. 16º - É obrigatória a participação do representante da equipe nos Congressos Técnicos. Na falta deste, a equipe será desclassificada do sorteio, consequentemente sem direito de participação na competição.
Art. 17º - Durante a realização do congresso técnico serão apresentadas as normas que regerão as competições bem como o sorteio das chaves, não havendo deliberações para alteração do regulamento.

Uniformes:

Art. 18º - Cada equipe participante deverá se apresentar nos locais de competição, devidamente uniformizada, conforme especificações do regulamento específico de cada modalidade esportiva. No caso de coincidência de cores, á equipe da direita da tabela, deverá trocar de camisas. 
§ 1º :   Toda a comissão técnica deverá usar calça comprida, camisa , tênis ou sapato.
Em caso do não comprimento, o Árbitro deverá retira-lo do banco de reservas.
Art. 19º - Cada equipe participante será responsável pela confecção e manutenção dos uniformes de suas equipes. 

CAPÍTULO VI

Composição das equipes:

Art. 20º - As equipes participantes serão compostas conforme tabela abaixo:

	Modalidades Esportivas
	Nº. de Atletas
	Nº. de Técnicos

	
	Mínimo
	Máximo
	Máximo

	Bocha
	08
	12
	01

	Canastra
	02
	04
	01

	Dominó
	02
	04
	01

	Futsal
	08
	15
	02

	Futebol de Campo
	15
	30
	02

	Sinuca duplas
	02
	04
	01

	Sinuca Individual
	01
	02
	01

	Voleibol duplas
	02
	04
	01


Nota 1 - As fichas de inscrição, tanto da Equipe como da Comissão Técnica,  poderão ser retiradas no site (www.guabiruba.sc.gov.br), ou na Prefeitura;
Nota 2 – Os prazos para inscrições de novos Atletas, será de acordo com cada modalidade, especificada no seu Regulamento..

Inscrição e Participação:

Art. 21º - São condições para a inscrição dos atletas: 

Apresentar documento que comprova sua residência neste município, de no mínimo 6(seis) meses que antecede  a competição, anexando a cópia do Título de Eleitor no Registro.
Art. 22º - Será aceite apenas o registro de equipes, que tenham como  representações de, Clubes, empresas, Associações, Entidades  que realmente tenham Personalidade Jurídica neste município; 

Art. 23º - Cada Entidade, poderá inscrever até 3 equipes em cada modalidade;

Art. 24º - Uma vez inscrito, o Atleta não poderá se inscrever em outra Equipe. No caso da infração, o Atleta é eliminado da competição.
Art. 25º - O atleta só poderá participar das competições se seu nome estiver constando na ficha de inscrição protocolada junto á Diretoria de Esportes, e mediante apresentação de um documento oficial com foto de fé Pública (RG, carteira de trabalho, carteira de reservista, passaporte).

Atendimento Médico:

Art. 26º - Cada equipe será responsável pelo atendimento médico dos participantes durante os jogos.

Art. 27º - O órgão promotor e executor das Competições, não se responsabilizarão com acidentes ocorridos com ATLETAS ou DIREGENTES ou por este ocasionado a terceiros, antes, durante ou depois das competições
CAPITULO VII 

PREMIAÇÃO 
Art. 28º De acordo com a classificação obtida, serão realizadas as Equipes e atletas os seguintes prêmios de posse definitiva: 

Troféus e medalhas para equipes classificadas até o terceiro lugar. 

Troféu ao goleiro menos vazado (entre os participantes das semi-finais), 
Troféu ao artilheiro da competição. na modalidade de, futebol campo e Futsal.  
CAPÍTULO VIII

Sanções:

Art. 29º - Todos os participantes de qualquer modalidade promovida e realizada pela Diretoria de Esportes,  poderão sofrer as seguintes sanções disciplinares:

· Advertência

· Suspensão

· Exclusão

Art. 30º - As sanções disciplinares serão aplicadas a critério exclusivo da comissão disciplinar, observando-se as disposições deste regulamento.
§ 1º :   O ATLETA SUSPENSO EM Nº DE JOGOS, DEVERÁ CUMPRIR A QUANTIDADE CORRESPONDENTE, EM CADA MODALIDADE QUE FOR INSCRITO EM JOGOS DOS CAMPEONATOS MUNICIPAIS. NO CASO DOS JOGOS COMUNITÁRIOS, O ATLETA SUSPENSO DEVERÁ CUMPRIR O Nº DE JOGOS NAQUELA MODALIDADE QUE PRATICOU A INFRAÇÃO.

Art. 31º A Comissão de Justiça e Disciplina somente poderá funcionar estando presente no mínimo 3 (três) membros. 

§ único: Das decisões da comissão disciplinar não cabe qualquer recurso.

Art. 32º - As sanções disciplinares entrarão automaticamente em vigor, para ciência e cumprimento, a partir da divulgação por escrito. Todas as decisões da comissão disciplinar serão publicadas em boletim ou nota oficial.
Art. 33º - A expulsão/desqualificação por ato de indisciplina (agressão física, ofensas morais) do ATLETA competidor, TÉCNICO, RESPONSÁVEL ou DIRIGENTE, contra aos ÁRBITROS, MESÁRIO, MENBROS DA DIRETORIA DE ESPORTES DA PREFEITURA, poderá implicar , em até 5 anos de suspensão em todas ás competições e modalidades.
Art. 34º: Na reincidência do artigo nº 13, a Equipe além de ser eliminada da competição, poderá implicar em até 5 (cinco) anos de exclusão de todas ás modalidades.
Art. 35º - No caso de algum responsável por equipe impetrar recurso contra outra, em função de possível transgressão ao regulamento, este recurso deverá ser entregue à comissão organizadora, por escrito, até às 16:30h do 1º dia útil após o término da partida/, sendo que o ônus da prova cabe ao denunciante. 

§ único: Somente poderão impetrar recursos as equipes diretamente envolvidas, não cabendo denúncias de terceiros.

Art. 36º - Equipes que apresentarem recursos e protestos descabidos, injuriosos, ou críticas infundadas à organização do evento, poderão ser punidas, além de ter que efetuar o pagamento de 1(um) salário mínimo , junto a Diretoria de Esportes.

Art. 37º - O  Atleta com dupla inscrição, não possuir comprovação de moradia,  ter atuado em alguma partida, será automaticamente eliminado da competição, anulando os resultados obtidos daquelas partidas., não revertendo ao adversário.   

Art. 38º - O representante da equipe será responsável, a partir do ato de inscrição, por todos os atos que transgridam a prática sadia da atividade esportiva, qualquer dano causado a terceiros ou aos locais de disputa por membros de sua delegação ou torcida.

§ único: Em caso de danos materiais causados nas instalações dos locais de competição, a equipe responsável deverá indenizar a parte lesada no valor correspondente ao custo do reparo do referido dano, até 24 horas após o recebimento de comunicação por escrito. Caso não pague a indenização, estará sob pena de ser retirada desta e de futuras competições organizadas.
Art. 39º - Todo atleta, Técnico ou dirigente expulso de uma partida deverá cumprir suspensão automática de 01 (um) jogo, sendo este o próximo da tabela, independente da rodada.
§ único: Existindo relatório dos árbitros em relação ao incidente que ocasionou a expulsão, o caso irá a julgamento na Comissão Disciplinar.

CAPÍTULO IX

Disposições Gerais:

Art. 40º - A comissão organizadora, não terá responsabilidade por qualquer avaria causada pelos componentes nos  locais de competição, conforme o arts. 12º, 37º.

Art. 41º - Nenhuma equipe terá direito a veto dos árbitros e seus auxiliares escalados para as partidas;
Art. 42º - As equipes poderão solicitar alteração de horários de jogos somente através de ofício dirigido à Comissão Organizadora, devidamente justificada, no mínimo com 04 (quatro) dias úteis de antecedência.

Art. 43º - Os participantes dos Campeonatos Municipal, não poderão alegar desconhecimento deste regulamento, ficando sujeitos a todas as suas disposições e às penalidades que dele possam emanar.

Art. 44º - A imagem dos atletas, individual ou coletiva, assim como dos técnicos, árbitros, representantes e demais dirigentes inscritos no Campeonato Municipal, obtidas nos locais de competição, poderão ser utilizadas pela Comissão Organizadora a título de divulgação, sem fins comerciais, nos seguintes meios: no site da Prefeitura, em revistas, livros, jornais e programas de Rádio e TV.

Art. 45º E expressamente proibido aos atletas, bem como aos dirigentes e toda pessoa que adentrar os locais de jogos, o uso de BEBIDA ALCOÓLICA; 

Art. 46º - Complementarão este regulamento os regulamentos específicos de cada modalidade, estabelecidos pela comissão organizadora. 

Art. 47º - CRITÉRIOS DE DESEMPATE, para Futebol de campo, Futsal:
a)  Maior número de pontos ganhos, 

b)  Maior número de vitórias, 

c)  Menor número de derrotas, 

d) Confronto direto entre duas equipes, 

e) Menor número de gols sofridos; 

f)  Maior número de gols feitos; 

g) Menor nº de cartões vermelhos;

h) Menor nº de cartões amarelos;

i) Sorteio.
Art. 48º - CRITÉRIOS DE DESEMPATE, para Bocha, Canastra, dominó: 
a)  Maior número de pontos ganhos, 

b)  Maior número de vitórias, 

c)  Menor número de derrotas, 

d) Confronto direto entre duas equipes, 

e) Menor número de pontos  sofridos; 

f)  Saldo de pontos; 

g) Sorteio.
Art. 49º - CRITÉRIOS DE DESEMPATE, para Sinuca; 
a)  Maior número de pontos ganhos, 

b) Confronto direto entre duas equipes, 

c)  Maior número de vitórias, 

d)  Menor número de derrotas, 

e) Sorteio.
Art. 50º A participação da Equipe no certame importará, automaticamente, na aceitação de todas as normas previstas neste regulamento. Não será aceito, o intervindo do Poder Executivo, ou outro departamento, no julgamento de algum caso que possa ocorrer durante o campeonato. Será de responsabilidade única e exclusiva da COMISSÃO JULGADORA, nomeada pela Diretoria de Esportes.
Art. 51º - Os casos omissos no presente regulamento serão resolvidos pela comissão organizadora.
_________________________________
Vilmar Ebel
Diretor de Esportes

Regulamento TÉCNICO DA BOCHA

Art. 1º O CAMPEONATO MUNICIPAL  DE BOCCIA será disputado com 16 equipes divididos em 4(quatro) grupos de 4(quatro) equipes. categoria  masculino;

a) Os jogos na 1ª fase, serão disputados em turno e returno, classificando as 2(duas) melhores conforme critérios;
b) Para a 2ª fase, as equipes se cruzam (grupo A x grupo B), (grupo C x grupo D), em forma de mata-mata, na melhor de 2(duas) partidas.  Considera a vantagem de mando, para a melhor equipe pontuada.

Art. 2º O CAMPEONATO MUNICIPAL DE BOCCIA será realizado a partir do dia 07 no feminino e 25 no masculino de JUNHO de 2009 nas quartas- feiras no feminino e quintas-feiras no masculino á  partir das 07:30h.)

Art. 3º Deverá a equipe entregar uma ficha nominal de atletas de no máximo 12 (doze) atletas, até 48 horas que antecede o final da 1ª fase.

Art. 4º O Regulamento Técnico e as formas de disputa da competição serão definidas no Congresso Técnico, de acordo com o numero de equipes inscritas. 

Art. 5º Somente uma pessoa (capitão ou treinador) poderá transitar livremente na cancha. Não poderá haver nenhuma manifestação do adversário ou torcida, que possa interferir ou atrapalhar a jogada no momento em que o jogador irá arremessar a bola. 

Art. 6º A substituição do jogador deverá ocorrer após o término daquela jogada, sendo que o jogador substituído, somente poderá retornar na partida seguinte. 

Art. 7º Ao pisar na linha demarcada no momento do arremesso da bola, o jogador perderá a mesma, e ainda desconsiderando a própria jogada.  

Regulamento  TÉCNICO DE CANASTRA  

    Art.-1º-Cada equipe será composta por 2 e no máximo 4 atletas, sendo 02 titulares e dois reservas se assim a equipe optar.

Art.-2º-Cada equipe poderá realizar até duas  substituição por partida, sendo esta efetuada no final de qualquer jogada.

Art.-3º-Serão distribuídas 11 cartas para cada jogador;

Art.-4º-A distribuição das cartas ao iniciar o jogo será feita por quem tiver a carta de maior valor.

Art.-5º-O baralho deve ser embaralhado pelo jogador que deu inicio à jogada   anterior, 

sendo que a carta de início de jogada, não poderá ser virada do monte;

Art.-6º-A primeira carta a ser distribuída será para o jogador que vai iniciar a jogada

Art.-7º-O jogo será decidido em duas partidas de 3000 (três mil) pontos. À partir da segunda fase terminando o segundo confronto empatado, haverá uma partida extra.

	Contagem dos pontos
	Limpa
	Suja
	Valor

	Canastra
	300
	200
	-

	    Canastra de Coringas
	3000
	-
	-

	Batida Final
	-
	-
	100

	Cartas
	-
	-
	10


Art.-8º-Os jogos serão disputados com dois mortos.

Art.-9º-Para pegar o morto pode-se bater com descarte e sem canastra.

Art.-10º-Cada dupla poderá pegar apenas um morto.

Art.-11º-Para o bate final é necessário ter pelo menos uma canastra Real ou suja.

Art.-12º-A dupla perderá 100 pontos referentes ao morto nos seguintes casos:

Art.-12.º a-não terem conseguido pegar o morto;

Art.-12.º b-já terem pegado, mas não tenham tido oportunidade de descartar;

Art.-13º- A equipe não será penalizada se terminar as cartas de comprar, , sendo que o jogador seguinte, não terá o direito da jogada, uma vez que terminará o jogo.

Art.-14º-O jogador que ficar com uma só carta, ou seja, “Pica-pau”, não poderá comprar as cartas da mesa.

Art.-15º-A canastra para que possa ser considerada limpa, deve estar com todas as cartas colocadas em suas legítimas posições. ( o coringa deve ser do mesmo naipe e de acordo com ordem numérica);

Art.-16º-O jogador quando realizar um descarte deverá comunicar em tom audível o lugar da           mesma.

Art.-17º-O jogador deverá manter as cartas sobre a mesa ou na mão.

Art.-18º-Somente poderá ser realizado trincas de AS, REI , TRÊS e CORINGAS,

    Art.-19º- Após 750 pontos, a dupla somente poderá baixar o jogo com 80 (oitenta) pontos ou seja oito cartas.

     Art.-20º-Em caso de haver irregularidade no ítem  -“19”, a dupla deverá recolher o jogo, sofrendo as seguintes penalidades:

Art.-20.ºa-baixar o jogo com 100 (cem) pontos  ou seja 10 cartas.

Art.-20.ºb-perderá 50 (cinqüenta) pontos.

Art.-21º-Em caso de reincidência perderá mais 50 (cinqüenta) pontos e deverá baixar o jogo com 120 (cento e vinte) pontos ou seja doze cartas.

Art.-22º-O jogador que mostrar uma ou mais cartas ao seu adversário ou companheiro, voluntária ou involuntariamente, perderá à dupla adversária 50 (cinqüenta) pontos.

Art.-23º-Nenhum dos jogadores poderá pedir uma carta, comentar ou incentivar uma jogada durante o jogo.

Art.-24º-Os pontos provenientes de penalidades terão de ser debitados da equipe infratora.

Art.-25º-O coringa somente poderá ser utilizado uma vez no jogo, fora de sua posição real.

Art.-26º-No caso de uma equipe não baixar o jogo, e a outra equipe bater o jogo, a dupla perdedora será penalizada com 300 pontos. Em caso de contagem de pontos, 02 minutos para jogar a carta. 

Art.-27º-Deverá ser mantido ás datas determinadas,sem qualquer tipo de acordo.

Art.-28º-O jogador que praticar ações de anti-jogo, como:

-Esconder cartas, item 22, item 23, irão automaticamente para julgamento, onde serão julgados pela Comissão Disciplinar. O julgamento será realizado antes do sua próxima rodada.  

Art.-29º-Vitória: 02 pontos, Empate: 01 ponto, Derrota: 00 ponto.

Regulamento  DO DOMINÓ  

Art. 1º-Cada equipe será composta de mínimo 2 e no máximo 4 atletas, sendo dois titulares e dois reservas.

02-Cada equipe poderá realizar duas  substituições por partida, sendo esta efetuada no final de qualquer jogada.

03-A disputa será em melhor de duas partidas de 100 pontos.

04-Para início da primeira partida, as pedras serão embaralhadas pelo jogador que ganhar o sorteio, cabendo a saída a quem tiver o dobre seis. Nas demais partidas, as pedras serão embaralhadas pelo jogador que foi o saidor na partida anterior, sendo este o último a comprar, cabendo a saída ao jogador localizado à sua direita.

05-As pedras deverão ficar obrigatoriamente dispostas na mesa em uma única fileira.

06-O jogador que tocar em qualquer pedra, deverá jogá-la, salvo se não servir em nenhuma das pontas, o que será comprovado pelo Árbitro, Fiscal, ou alguma pessoa da platéia..

07-Joga-se com qualquer número de dobres, ou pedras do mesmo naipe.

08-Verificando-se empate na contagem de pontos, proveniente de um fecha, seja obrigatório ou não, perderá a dupla que fechou.

Penalidades

09-Não poderá haver conversa durante o jogo entre os parceiros..

10-Ameaçar jogar uma pedra e não jogar (mesmo não servindo, conforme artigo 06), perderá, a dupla infratora  05 pontos.

11-Passar com pedras na mão, ignorando ter, perderá a dupla 40 pontos; e a jogada será anulada;

12-Cometer Gato voluntária ou involuntariamente, durante a jogada, perderá a dupla 40 pontos, e a jogada será anulada;

13-Atitudes, gestos ou sinais que caracterizem vantagens e comprovados pelo adversário, penalidade de 20 pontos;

14-Mostrar ou derrubar uma ou mais pedra, a dupla será penalizada com 05 pontos;

15-Sair, sem ser sua vez, perderá a dupla 05 pontos, e a jogada terá seqüência;

16-Todos os pontos provenientes de penalidades, terão que ser DEBITADO para a equipe  infratora.

17- O jogador que praticar ações de anti-jogo, como:

  - Artigo: 09, 10, 11, 12, 13, 14, 15, além de ser penalizado no próprio jogo, será também, julgado pela Comissão Disciplinar. O julgamento será realizado antes do sua próxima rodada.  Ás conseqüências irão desde á suspensão do jogador em algumas rodadas, como ser eliminado do campeonato, ou ainda, ser afastado de qualquer competição promovida pela Diretoria de Esportes de no mínimo 1(um) ano, á contar da data do ocorrido;

Regulamento  DO FUTEBOL DE CAMPO  

 Art. o1- O número de substituições será livre, com necessidade de paralisar-se o jogo,                            mediante o prévio aviso ao delegado.

  Art. O2- Poderão ser inscritos até 25 jogadores. Podendo haver inscrições de até 48h que antecede a quinta rodada, desde que o mesmo não esteja inscrito e tenha atuado por nenhuma equipe participando da competição.

Art. 03- Os Jogos serão realizados aos Domingos pela manhã e a tarde, salvo mudança por motivo de força maior e concordância entre as duas equipes envolvidas, comunicando a Diretoria  de Esportes através de OFÍCIO,  até o segundo dia útil da semana, ou seja (terça feira) 

Art. 04- O Jogador que receber cartão vermelho estará suspenso automaticamente por uma partida e dependendo do relatório do árbitro, poderá ser julgado pela COMISSÃO DISCIPLINAR. Acumulando 3 cartões amarelos, cumprirá  1 jogo de suspensão.

Art. 05-  Em caso de igualdade de uniforme ou que possa prejudicar a Arbitragem, a  equipe visitante  terá a obrigação de trocar o seu uniforme, ou entrar em acordo com a equipe da casa para que a mesma possa fazer.

Art. 06- Cada equipe será obrigada a ceder DUAS bola em condições de jogo, em seus jogos, seja em seus domínios ou no campo do adversário. 

Art. 07- Cada equipe mandante dos seus jogos, deverá de forma obrigatória, disponibilizar 2(dois) ou até 3(três) GANDULAS;

Art. 08- Toda equipe mandante deverá designar duas pessoas responsáveis, durante as partidas, para repor as bolas e entregá-las aos responsáveis da equipe visitante no final de cada jogo.

Regulamento TÉCNICO FUTSAL
Art. 1º O CAMPEONATO MUNICIPAL  DE FUTSAL será disputado na categoria  masculino/; 
Art. 2º Os jogos do CAMPEONATO MUNICIPAL DE FUTSAL serão realizados no Ginásio de Municipal Esportes João Schaefer; 

Art. 3º Deverá a equipe entregar uma ficha nominal de atletas de no mínimo 8 (oito) atletas, até o 48 horas que antecede o início do campeonato. Para completar ás 12 (doze) inscrições, a equipe terá no prazo máximo, ás 48 horas que antecedem á 3ª rodada. Não acontecendo o preenchimento no prazo estabelecido, a equipe ficará sem direito de novas inscrições;
§ único: Uma vez o atleta inscrito,o mesmo não poderá ser substituído.
Art. 4º E condição de jogo da equipe participante: 

Apresentar-se devidamente uniformizado, sendo camisas, calções e meias, iguais, em suas cores e modelos, sem os quais não poderão participar do jogo. 

Parágrafo único: Em caso da coincidência de cores, a equipe á direita da tabela, deverá trocar de uniformes. Caso não possuir, receberá coletes da organização.
Art. 5º O Regulamento Técnico e as formas de disputa da competição serão definidas no Congresso Técnico, de acordo com o numero de equipes inscritas. 

Art. 6º A partida terá duração de 40 (sessenta) minutos, divididos em dois tempos de 20 minutos, sendo 05 (cinco) de intervalo.

Art. 7º Apenas 2 (dois) integrantes da Comissão Técnica, com ficha cadastral e CRACHÁ,  poderão compor o banco de reservas, Técnico e massagista.
Art. 8º O atleta com o acumulo de 2 (dois) cartões amarelos, cumprirá a suspensão de um jogo, sendo da próxima rodada da tabela. 

Art. 9º O atleta que recebe o cartão vermelho ( sem anotações do árbitro em súmula ), cumprirá um jogo de suspensão, sendo  o próxima jogo, não importando a rodada da tabela.

Art. 10º O atleta que recebe cartão vermelho  através de agressão física aos Árbitros, Mesário ou outra pessoa da Organização do Evento, ou em atletas fora da disputa de bola em jogo, automaticamente está desclassificado do Campeonato, posteriormente julgado pela Comissão Disciplinar. 
Art. 11º O ATLETA JULGADO E PUNIDO, ALÉM DE CUMPRIR SEUS JOGOS, BEM COMO A PRÓPRIA COMPETIÇÃO, PODERÁ SER SUSPENSO EM ATÉ 5 (cinco) ANOS DAS COMPETIÇÕES REALIZADAS PELA DIRETORIA DE ESPORTES, EM QUALQUER MODALIDADE. 

Art. 12º Os árbitros e auxiliares dos jogos serão escolhidos e determinados pela Coordenação de modalidades e em nenhuma hipótese poderão ser recusados. 

Art. 13º Haverá uma tolerância de 15 (quinze) minutos para o inicio do primeiro jogo de cada rodada, não havendo tal para os demais. 
Regulamento TÉCNICO SINUCA
Art.-01 - Cada jogador iniciará uma partida.

Art.-02 - Quando um jogador tiver que pagar uma bola, pagará a mais baixa em numeração, pagará uma bola também se tocar com a mão ou taco a bola adversária ou sua própria;

Art.-03 - Em uma tacada se o bolão pular fora da mesa ou cair na caçapa pagará uma bola;

Art.-04 - Se um jogador matar a oito, e cair também o bolão, só perderá se o adversário estiver disputando a oito também;

  Art.-05 -  A bola em uma tacada não pode sair do pano, ou seja, efeito para que ela pule;

  Art.-06 – O Jogador pode fazer sinuca livre, será permitido também somente tocar na bola, não havendo necessidade que o bolão de uma volta sob sua circunferência;

  Art.-07 – Não poderá jogar o Bolão propositadamente sobre a bola adversária, mesmo sendo tabela;

PENALIDADE: Baixar uma bola do adversário.

Art.- 08 – Na colocação da oito (preta) deverá haver um espaço de um bolão para cada lado da bola oito (preta);

Art.- 09 – É Permitida a equipe ter dois jogadores reservas para que sejam substituídos por algum impedimento;

Art.-10 - O jogador da vez, tendo 1 ou mais bolas e o adversário apenas a bola 8, se nesta tacada o jogador , involuntariamente fizer  a bola 8, perderá a perdida;

Art.-11 - Em caso de 2 x  0, a equipe vencedora  somará 3 pontos;

Em caso de 2  x  1, a equipe  vencedora somará  2 pontos.

Parágrafo único: A equipe perdedora não soma pontos.

